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Abstract: The objective was evaluate the nitrogen balance of dairy cows maintained 

in pasture of Tanzania grass with many different protein sources. The experiment 

was conducted in Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios 

da Alta Mogiana (Colina – SP). Were used 12 cow’s Girolando, with average body 

weigth of 505,33 kg ± 82, with production of 5000-6000 kg of milk by lactation. The 

average of production was 20,14kg of milk/animal. The delimitation using was latin 

square 4x4 triple. Each period hed 21 days, with 14 of adaptation and 7 collections. 

Was using four treatments verying the protein source of the feed being used 

derivatives of the biodiesel industry: soy bran, sunflower bran, cotton bran and 

peanut bran, with average 12% of CP. The collections were based using commercial 

kits and results were stated by consumption and excretion of nitrogen. There was no 

significant difference (P>0,05) to quoted values about nitrogen balance. This porve 

what all alternative sources can be used in the supplementation of dairy cows on 

pasture. 
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Introdução 

A importância do uso de co-produtos como fonte de proteína pode ser uma 

alternativa viável, tendo em vista a necessidade constante da utilização do 

nitrogênio amoniacal (resultado da degradação das fontes de nitrogênio dietético) 

pelas bactérias ruminais, atividade esta que se associa diretamente com a 

quantidade de nitrogênio que pode ser retido pelo animal (CRUZ et. al, 2006). 

Porém, segundo Pereira (2007) a formação da amônia pode ser o principal fator que 

influencia na excreção de nitrogênio pela via urinária. Uma das formas para que 

essas perdas sejam minimizadas é utilizando uma boa razão entre a degradação de 

carboidratos e proteínas, potencializando o crescimento microbiano.  

Objetivou-se avaliar o balanço de nitrogênio de vacas lactantes sob pastejo de 

capim Tanzânia, suplementadas com co-produtos da indústria de biodiesel. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Pólo Regional de Desenvolvimento 

Tecnológico dos Agronegócios da Alta Mogiana (PRDTA-AM), localizado no 

município de Colina, no Estado de São Paulo.  

Foram utilizadas 12 vacas Girolando, com peso corporal médio de 505,33 kg ± 

82, com potencial de produção de 5000 a 6000 kg de leite por lactação. A média de 

produção das vacas era de 20,14 kg de leite/animal. Os animais foram certificados 

pela Comissão de ética (CEUA) com o Protocolo nº 026103/13. 

As vacas foram selecionadas de acordo com a produção de leite, ordem de 

parto (primíparas/multíparas), e dias em lactação, sendo distribuídas em 

delineamento quadrado latino triplo. Cada período experimental tinha duração de 21 

dias, com 14 dias de adaptação e 7 dias de coletas; totalizando 84 dias de 

experimento. Estes animais permaneciam em área de pastagem em sistema de 

pastejo intermitente, ordenhadas às 06:00 e 16:00 horas e recebendo ração logo 

após cada ordenha.  



 

 
 

O delineamento utilizado foi o de Quadrado Latino Triplo simultâneo, sendo 4 

tratamentos, 4 períodos e 12 animais (4 animais para cada quadrado). Foi utilizado 

o teste de Tukey a 5% de probabilidade e a análise PROC MIXED do SAS (9.4).  

Foram quatro tratamentos variando a fonte proteica da ração, sendo eles: 

farelo de soja, farelo de girassol, farelo de algodão e farelo de amendoim, com 

média de 12% de PB. Cada vaca recebia a quantidade de ração equivalente a sua 

produção de leite diária (1 kg de ração a cada 2,5 kg de leite produzido).  

A excreção diária de urina foi estimada por amostragens de urina “spot” quatro 

horas após o fornecimento do concentrado e a primeira ordenha. As amostras de 

urina foram analisadas quanto aos teores de nitrogênio e creatinina, empregando-se 

kits comerciais. A eficiência da utilização do nitrogênio dietético foi calculada de 

acordo com a razão entre o nitrogênio excretado no leite, urina e fezes na forma de 

nitrogênio e o nitrogênio consumido. 

 

Resultados e Discussão 

Tabela 1 – Balanço de nitrogênio de vacas lactantes suplementadas a pasto com 

diferentes co-produtos da indústria de biodiesel 

Itens 
Tratamentos 

EPM Ŷ 
Valor 
de P 

Contraste 
P SOJ AME ALG GIR 

Nitrogênio (g/dia)         
Consumido 315 322 312 325 11.42 319 0.97 0.84 
Digerido 188 193 180 195 8.78 189 0.85 0.95 
Excretado nas Fezes 127 129 132 131 5.00 129 0.98 0.74 
Excretado na urina 0.03 0.04 0.03 0.04 0.00 0.03 0.92 0.98 
Excretado no leite 0.48 0.48 0.48 0.48 0.00 0.48 1.00 1.00 
Retido 188 193 180 194 8.78 189 0.85 0.95 
Retido:ingerido 0.58 0.59 0.58 0.58 0.01 0.58 0.93 0.84 
Nitrogênio microbiano 47.8 47.9 47.2 67.5 5.52 52.6 0.30 0.54 
Proteína microbiana 299 230 295 422 34.53 329 0.30 0.54 
aESPM (g/kg de NDT) 109 126 133 130 20.81 124 0.56 0.17 
Os dados foram avaliados sobe teste de Tukey a 5%.  

a
Eficiência de síntese de proteína microbiana. 



 

 
 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para o consumo de nitrogênio 

(Tabela 1). Para isto, a excreção do nitrogênio foi quantificada através das perdas 

por fezes, urina e leite, onde também não foram observadas variações significativas. 

Um dos meios de avaliar a eficiência digestiva da maior parte dos alimentos é 

através da razão da fração ingerida do mesmo com a retida do alimento. Na tabela, 

através dos valores obtidos pela razão de nitrogênio retido:ingerido, é possível 

verificar a eficiência do farelo de amendoim, farelo de algodão e farelo de girassol 

em comparação ao farelo de soja, uma vez que não houve variação significativa 

nesta razão, comprovando que os alimentos alternativos são efetivos para a 

substituição. 

Os resultados obtidos de proteína microbiana reforçam a importância da 

eficiência na utilização de nitrogênio pelos microrganismos ruminais, tendo em vista 

que a síntese de proteína microbiana no rúmen está diretamente ligada a 

quantidade de amônia resultante da degradação do nitrogênio (SILVA et. al, 2002). 

Este fator também pode explicar os valores observados na eficiência de síntese de 

proteína microbiana.  

Alves et al. (2010), ao realizarem um trabalho substituindo a fonte de proteína 

do farelo de soja por níveis crescentes de farelo de algodão na dieta de vacas em 

lactação, concluíram que não houve diferença significativa nos resultados obtidos na 

eficiência de utilização e balanço de nitrogênio. Da mesma forma, não houve 

diferenças significativas em relação ao balanço de nitrogênio. 

 

Conclusão 

Conclui-se que não ouve diferença significativa no balanço de nitrogênio de 

vacas lactantes em pastejo suplementadas com diferentes co-produtos da indústria 

do biodiesel. 
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